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SRS. VEREADORES

Devidamente autorizados, os Rosacruzes Vicenti-

nos fundaram a Capítula São Vicente, AMORC, que tem como repre-_

sentante legal o Mestre José Roberto da Silva, por designação cia

Grande Loja do Brasil, empossada e administrando o referida ór-

gão com a seguinte éiretoria: Mestre- José Rafcerta ãa Silva;

Mestre Auxiliar- Hélio Fantinato; Secretaria- Luís MariuS Amo-

rim Ferreira de Moraes. JUNTA ADMINISTRATIVA: Presidente- Danilo

Crisóstomo Fernandes; Secretario- Paulo Prisca da Silva Neves; -

Te s oure ir©- HaroIdo d a Silva.

0 Capítula São Vicente, AMORC, obteve seu Alva-

rá de Licença, registrou seus'Estatutos em 11/5/77 e está inseri,

to no Cadastro Geral de Contribuintes sok n9 48679856/0001-61.

Lôcaliza-se sua sede ã Avenida Marechal

919 - Vila Valença -, São Vicente, mantendo Caixa Postal sutor4i

nada ae nxrn»er& 1P3.

A ANTIGA E MÍSTICA ORDEM ROSAE -CRUCIS (AM6RC).-

da qual a Capítrulo São Vicente, AMORC, é" um Órgão Subordinado de_

vidamante constituída, ê uma organização internacional, APOLÍT3J-

CA, NAS-SECTÃP.IA e NÃ0-RELIGIQSA, constituída de homens e mu lhe

rés estudiosas . bem sucsãidas em T»sos os seteres do humana c;;

penhc, em toe as as classes áe ativitíaées saciais e profissi &ri«i

e'que se csr::.--ri-m*tem a prestar serviços ao semelhante, ã cal.-»:.!

vidadè a que pertencem e ao País em que têm a privilégio de vi

ver. Com» organização cultural e educacional, declci-se ae "-

no das I.-eis Naturais que regem a vida da Ser Humano, em si r-.es-

n*, ií-ni c-iT.iO nas sua? relações para com a semelhante - a N*t~

e o Universo. Especial empenha é* dèvatado ao soerguimenta r.oral-

ca Heiú*m camplexaá®, vítima de inibições de erãeir. física au usi-

' colãgica. Com isto, visa a organização a perfeita e produtiva in_

tegração de indivíduo no trabalho construtivo e progressista ca

ssci» dade ée cue ele participa. Era outras palavras , é" «s jetivo -
i _ '
• 'da Organização formar uma sociedaèe feliz, laboriosa e

' homens e mulheres realizados nos rrtais va.riaêos seteres á

csces seciais, culturais, artísricar e científicas.
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Este ©bjetive é alcançado pele ensine graduado

das Leis que regem a perfeita saúde física e mental do indiví-_

d-ue, assim cerne daquelas que se relacionam cem os fenómenos na-

turais £ universais que pedem conduzi-lo ao sucesso em qualquer-

empreenàimente nebre e construtivo. Deste modo, pelo aproveita-

mento crescente do potencial de energia, inteligência e traba-_

lho do indivíduo, transferma-e, a Organização, em ura Ser reali-

zado e feliz, consciente e perfeitamente integrado na coletivi-

dade humana e no grande trabalhe que ela empreende. Certamente,

esse milhares e milhares de indivíduos, beneficiados peles Ensi^

namentos da ANTIGA E MÍSTICA ORDEM RôSAE CRUCIS (AM@RC) , ceadju

vasta em São Vicente pele CAPÍTUL9 SÃO VICENTE, AM*RC, tornam-se

pederosss fateres te progresso e desenvolvimento para o nosso -

Amado Pais.

São objetivos e finalidades estatutárias de

CAPÍTULO SA« VICENTE, AM3RC:

a) Congregar os Membros dos diversos Graus da

ANTIGA E MÍSTICA ORDEM R«SAE CRUCIS (AM*RC);

b) Promover entre es seus Membros e Associados

e interesse pele estue» da tradicional filo

sefia Rosacruz 5 a fim «í e viverem em harme-_

nia com as forças criativas e construtivas-

do Universo para alcançarem saúde s felicida.

êe e paz;

c) Promover assistência secial, educativa e fî

lantrepica, realizando projetos ou traba-

lhos altruísticos em favor da Comunidade ou

de particulares;
•

d) Proporcionar a seus Membros meiEsntes de es-

tudes, ritual, recreação e companheirismo:

/ O > e) Divulgar es pr-opesitos da organização, me-

diante difusa» de seus ensinamentos e prepa

ganda orientada, de medo a atrair novos Mem
í> ' /

bros as suas fileiras.
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© CQnvite a» FÚfelic» para a.fili*Ç*s e feito Pe~_

lês meies nermais cê Brepagan^a , tais cs»ir.e jamais , revistas , -

rãái* ,e televisã» . Alem «ist» , em varias pontos ê» ?a£s são rea.

lizarís.s conferências publicas .

A Se-.ee Nacional ca Organizaçã» , Granse Laja d»

Brasil (AM&RC) , situaía em Curitiba, Paraná", f»i censi^er-iSa ée

Utilidade Pública Municipal pela Lei n? 3.045 èe 21 èe seteriàre

cê l 967, e, em 19 àe julhc èe l 968, ?ela Lei n? 5.812 c- Esta

à» d0 ? ar anã.

Ê em rszso «essas considerações que sui~it»

de Plcnari® , « seguinte
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